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Hà seres que na simplez da-lá nobreza de uma cáu
do ses

3
to mais oe-serenití acíc

quenino denunciam a contornos
vigorosos a admirável pujança
de um caracter, a que erhmol--
duram virtudes incornpetiveis.

Num ambiente abafadiço pelo
ímen ímpenitente cias

saíias cru C i o, onde o abso
epre-
lutís-

sa, de armas na mão,
como pereceu o bravo
Gaíiimá, ou vae lamen-
lar sobre as ruínas de
Çarthago as lagrimas
preciosas de um Mario.

Nao só os centros
cuítissimos possuem o

3 ter. Osmo numa féeurididáde assom-lprivilégio de
brosa esparrama a prole ne-j altruístas, os abnegados,
íasta do éxtof.çio.nismò depri- os idealistas tanto me-
mente; donde parte, como pária, jdiarn no circulo bu
a um
ves '. . c11. ..

.0"
exílio forçado, com as [sodas avenidas fausto-
roxas e esfrangalhadas | sas, respirando o aroma

da viuvez e da desolação a no- enneryante do progres-:), corno nos recantos
invíos, arredados, mas
extasiados de perfumes
puros de .uma natureza
viscejante e querida.

Para esses, o bem
estar de um povo bem
lhes merece maior zelo
que as conveniências de
si mesmos. Para esses
a liberdade é tim culto,
a verdade um dever e
a tyrarmia uma infâmia.
Para esses a lealdade
intangível é o paradig-
ma absoluto e a dedi-
cação o roteiro de Jo-
saphat.

São as oro;anisacões.

r

bre figura da justiça; aonde af-
, flue a massa ignara e advenli-

cia dos rancores, cortejando o
vulto petulante da vaidade en-
grinaldada, num .còquêttismo
hypocrita, com a coroa de lou-
ros da perfídia, dentro da tutii-
ca níendàz rJe um apostolario
fementido; em que transfugas

. da luz e egressos das cisternas
conturbam, megalomanos e ira-'dos, a dulçurosa beatitude das
alvoradas ridentes, essas orga.
nisáções avantajadas de impe-

, cilhos á degradação prematura
|.do meio se alevantam, inflando' nos ares a nota sonorosa do

clarim abnegado do amparo
collectivo, a voz tronitroante
da pureza das ideas, que vaeiiníegèrrimas que se 

"não

amortecer no ventre parcelloso! amoldam e que levam
das vielías escusas, de onde'a viseira erguida, por-
ondéiam os clangores surdos j que jamais tiveram de
dos turiferarios da prptervia. | provar as agruras cia

A Historia dos povos está;estrada de Damasco.
referta .desses expoentes admi-i Desta tempera, desta
raveis de luetadores, de que foi;força era Deolindo.
um symbolo imperecivel a con- Luctadpr impeterrito e

-cepção mythica de Prometheu,'republicano dedicado, a
agriíhoado ao Cattcaso de sua sua alma era toda o incenso
aspiração extraordinária, esque-; que decidiu queimar na tripó-
cendo o martyrio do abutre vo-: de generosa das suas convic-

Mce agatanhado ás suas vis- • ções patrióticas.
Beras, mas divisando, entre os j Coração magnânimo, gene-
fnimbos de um horizonte bizar-lroso e altruísta, era sempre um
raramente colorido em sangue, j forte, na piedade para com os
po ultimo lampejo de oiro da/fracos, na energia para com os
lluz celeste que anseiava a vi-jfortes, no desprendimento em
ytalecer a imagem argilosa que |todas as suas altitudes,
j. moldara. ~ E desse coração partia em
|. Quando não seja um Socra- catadupas, inflando as. suas
ftes a beber o gole mortífero num j veias de moço altivo e nobre
|brinde sorridente á victoria se-1 um sangue valoroso, que ia
|gura de suas doutrinas, ha de aos borbotões, cantando o hym-
•|Ser um Mucio Sccevola a casti-! no das liberdades populares,
|gar a mão que errara o golpe: augmentar o vigor da sua vi-
|contra o tyranno etrusco, sinão ;talídade. tão útil a seu povo
lum Catão rasgando o ventre;como a sua terra.
ipara que não sobreviesse ái A' frente de um jornal—«A
1 ignomínia. ! Lucta» era o defensor interne-

Ou vae render o seu tributo 
'¦ 
ralo dos humildes, De uma de-

iiSWfcitfíWíS^»

;.#_.*.f$.:

pelo algidez da tinta! E quando, saciados na sua
mas como calor varonil: hemotrophia desnaturada, par-cie um sangue moço. tia a horda criminosa, impune

Sempre na atalaia, er- como ainda hoje, respirando o
guendo sozinho barrica- mesmo ar que o laborioso povodas contra a conspurca- desta terra, aquecendo-se ao
ção,e contra ornai, Deò- mesmo sol que ha todos aca-
ÍH(Iperaum adversário lenta, lá estava exanime sobre

M

respeitável, que sobrava
no selo da conectividade

o assoalho o luetador interne-
rato, cujo enorme crime fora

Embalde tentaram ami- somente amar ixm povo a que>s dedicados compelil-o se honrava _'_ n_rt_h'_.r _! dp-gos dedicados compelil-o se honrava de pertencer e de-
a abandonar o sett afan íendel-o das manobras preju-
pertinace.

Recuar era 
'render-se,

1

diciaes que o ameaçavam.
Sacerdote fidelissimo de urna

iciéa sã, até nisso Deolindo Foi
um apóstolo, perecendo corno um
martyr.

mM

e um valente nao ira-
queja.

Recuar era vergonha,
e um caracter não se
destroe dessa maneira.;: Entrétaniò, os criminosos ain

Sentia que entre as]da vivem na liberdade, violadores
sombras das macommu-
nações, surrateiro e des-
leal, 0 aranhol se esteu-'mas sempre acompanhados das

lagrimas da viuva e dos orphãos

do Decálogo, das leis sagradas
como das leis da terra, impunes,

DH.O.LlNDQ BARRETO LIMA
a
dá

V

jersomhcaçao da honra, dó caracter e
boa vontade, assassinado barbara, es-

tupida. fria e covardemente por uma malta
de iuctiguòs assassinos na sangrenta
manhã de 15 de Junho de 1924. Os seus
assassinos, pára miséria e vergonha de
todos ;nòs, para descrédito e deshonra de
todos vós, oii! sobralenses! continuam
impunes, transitando calma e acintosa-
mente pelas avenidas e casas de diver-
Soes desta cidade.

Quanta miséria, meu Deus!—O que é de ti, oh ! justiça ?!!—O que é de vós, srs. Juizes repre-
sentantes da lei ?!!!

Ou tu, Sobral, trabalha pela punição de
tão deshitmaiíps assassinos, ou então dei-
xarás de pertencer ao numero das cida-
des civilisadas, para seres tida e havida,
perante os olhos do mundo civiiisado,
como um antro de assassinos e mal-
feitores.

,HC^à8Ías^^

dia capeioso, como um ...... __
começo do fim; compre- privados do amparo"dedicado^
hendia que era demais '
o golpe era fatal, porque

do con (orlo de um ente esfre-
mecido.

á memória
se fazia de mister sup- ' 'R'"'¦".

primir quem tão altivo!, Knsíante respeitosa
*"* '"tèrpüriha empecen-|d° folio inesquecivt,l. cujo ex-

avalanche de cér- e,mpl° vivcrá semPre no coraÇão
i .) — (' • i• i r. i. i'dos seus, a lamilia de Deolindo,

se intei
do a
tas preterições contra a.
integridade collectiva. j!-\ao 

eso.ucce os preceitos da lei
Era uma fatalidade in-j; ,iVina qut? condemiia a pena do

COercível, e chegou. \Wa^ mas espera resignada e
Quando ern pleno ex-: confWe na integridade dos juizes,

ercicio do mais lídimoi010,5 (:riburiae^ superiores, porque
direito, que è ía_iòemjaincia nem íudo esíá pedido,
um devei do cidadãoi Tardia, embora, dia virá em
consciente - se achava ;.que a justiça chegue em iodo ono recinto ern que iunc-, explendor da sua macmiíude, paracionava a mesa eleitoral,'castigo dos maus e consolo dosnum pleito federal, foi bons.
ahi que o viera surpre- nenérgica ern suas attitu-jhender uma aggressão cobar-! u corP° r'e Deolindo baixou a

des, fez-se um apóstolo da'de, feto de um conluio condem-iterra crivado de balas' mas o seu
vontade popular, propugnando navel, as armas assassinas. ;nome nao morreu e a sua me-
estoícamente pelas reivindica- ]]m ronín frpc _,• han mona nao perece-porque paira
çoes dos bons contra a __. |inJ\ 

°c" 
„a„trei| | 

'^_ n . ™<ao de locl^ ™ ^res
lia dos maus. "nd° 3 MtC da situação em nobres desta terra como um evan-

A sua pcnna ao deslizar pe- .__**'í?,™' ,1P 
S,6„ emPe-:«elho de altruísmo e de bondade,

BfflWÍSWiO'*

cisâ^

ias linhas dr, papel ia deixando
o rastilho candente do verbo
que se nao abafa porque è
integro, que se não deprime
pprqu p p ii,-\i .ire, que se nao ei/ _

nhou emlucía, não porque a j'e a|(ivez ede corogem c|vicareceiasse, .nasporque seriamn de abnegação _. inte|dadei 0suicídio. .' MO Q '„ • -> , F.
que a sua memória e bem maior

Resolvera-se, então, de ali do que os sete palmos de terra
fazer-se um insulto inominável em que repòisa na vénerandá
ás leis da nação, procedendo nécropole sobralense, e aonde'
a uma execução Stmmiarissima, vamos deixar num tributo sincero
em pleno ambiente de tuna de amigos as lagrimas seniidas
secção eleitoral que fuhcciò- de nossa saudade.
náva. ! m- •'_¦".,.na _,. ¦. r* -1 Udiaclo porque era justiceiro evos, sola o controle poderoso; Fendo pelas costas, forçado'morto porque era f.íe, tendocie unia rorça ae vomape rara a pelejar, quem nunca foi co- vivido como um apóstolo . mor-reagiam. O homem cedia logar-barde, viu-se obrigado a dis-| rendo como um martyr-Deolih-ao ieao: a phrase cahia. cheia, putar a vida contra uma malta .do ha de ser sempre um exemplocortante, como si escripta nao [concertada para arrancaria, imperecivel

quece porque é justo.
Muita vez ao seu tempera-

mento cie luetador vieram ir-
ritar, naturalmente, os fragores
do contuberhio. Então, seus ner-

I I r* i \i i
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Espirito intemerato e ope-- eis ahi o con-
roso, coração bondoso e justi-! cèiíò humano,
ceiro, Deolindo Barreto sempre,! eis ahi o con-
nos menores actos de sua ac-.ceifo cia hodi-

ema sociedade
a mentira, a hy-
pocnsia, a
sidadí

a -
sao ele-

do eiiobre, illus-

tividade, agiu corno homem
responsável, caracter leal, po-
sitivo verdadeiro e combativo.

A paíulèa adversaria, respéi-
tando Deolindo Barreto, sabèn-|mentos cie que
do-o homem forte, temivel, por-! se deve vestir o
tador de um azorrague desço- homem pára ser
nhecedorde títulos e posições, | chamado honra-
de purpuras e arminhos, odia-
va-o sinistramente, tremia co-
bardemente debaixo do olhar
dominador, da petuia viril, na
certeza de que, jamais, quaes-
quer conveniências consegui ri-
am afastar um centímetro se-
quer o jornalista do povo o
evangelista da caridade e da
justiça, da rota que se traçou
na defesa dos direitos, na fis-
calisação da justiça, rio castigo
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ra-se a alma que |
se (bra para a j
eternidade na uri- j
cção da paz e
no florir da cren-

Ao seu enter-
ro compareceram
cinco sacerdotes
e cinco semina-
pistas que lhe en-

15 de Junfyo
«ilUM erurn
MWfWJ 'UUMJI

KtW_l.._|-ifi

Câmara Municipal ds Sobral, (vista exterior) onde foi trucidado o jornalista
Deolindo Barreto Lima

pincaros das penedias, desfaz
o brilhar incerto das esírellas;
o ciarão do omnipotente facho

devido aos perversos, nas vio-1 da verdade, offusca as consci-
lencias e perseguições dos for-jencias escusas dos morcegos
tes aos fracos, dos poderosos j humanos; o verbo candeníe,' a

tre e digno.
A acção de Deolindo Bar- perfumado pelas rosas rubras

reto, como jornalista, morali- da dor, descia ao túmulo, de-
saclor de costumes, foi uma
senda luminosa através das ultrajada pela bachanal cio?
negruras nepíiiticas de uma so- perversos, que bebiáin a cuiri-
ciedacle corrupta. plicidade do assassino e a im-

O Sol ao raiar, doirando os punidade do delicto.
R. F.

aos humildes.
A sociedade do século acíu-

penna prophilatica, confunde o
caracter maleavel e' perverso

ai, como diz Forjàz de Sarii-I cio assassino e do ladrão,
paio, 0.popular e audacioso O dique de constituição gra-
escriptor portuguez, soííre dejnitica que se opunha" nobre-
um atrophiamento de cárácte
res, e hoje, pode-se dizer que
a honestidade é synonymo de
burrice.

Se lá no velho Portugal, de
nossos antepassados, se lá na
culta Europa jà este atrophia-
mento de caracter è conhecido
quanto mais aqui neste rico
Brasil, terra de aventureiros
desfibrados, de homens desço-
nhecedpres das mais rudimen-
tares noções, de direito popu-
lar, de reivindicações sociaes
e de altruísmo cóltéctivo. As-
sim é que o alvorecer das
idéas nobres, a acção decidida
de Deolindo Barreto encontrou
a barreira natural dos poten-
tados orgulhosos em sua vai-
dade baloufa, cios deshoneslos
vis na immundicie de seus
actos, dos falsos Ievitas, em-

mente á invasão e predomínio ¦¦:',
£_ c Tados rnàos precisava ter base

solida e esta, que era o apoio
moral dos bons, nem sempre
teve a altivez necessária para

os sinos
da Cathcdral, num longo eclio
de bronze, repercutiam, 6 dis-

pois de cumprida sua missão, íancia, os seus gemidos fú.ncreos'.
Após sele mezes, transforma-

das em saudades as suas espe-
ranças e desfeitos em lagrimas os
seus sorrisos, vestida de crepe a
sua mocidade, num adeus sòíu-
cante que augmenfa a vibração
de tanta tristeza, mal contendo a
impetuosidade do coração que esta-
Ia numa revolta que brame, a de-
solada viuva parte com seus li-
lhos para Fortaleza, fugindo assim
à vista execranda dos algozes de
seu marido que.ainda lhe passavam
à porta, como um insulto atirado,
numa bofetada de desdém, á sua
alma aniquilada.

E eil-os—os scelerados—escla-«
retidas Figuras nos lheatros do

Data lamenlosa e trágica, em
que se corninemora a scena mais
tocante e lerrivvj que houve aqui.

Faz hoje um anno que impie-
ciosamente foi morto o hábil jor-
halisía Deolindo Barreto Lima.

Penalisa-ine renovar um qua-
dro tao triste I tão doloroso!

orinaldavam a ai- f 
a.° se,.1Tf representai: este ka-

ma de preces, e lendário tinto de sangue por mãos
uma tíra^mòl-T^^^-^^v^M0^0 m" imPressi"
íidão"de amigosjonou .e . que jamais esquecerei

que palpitavam de t P1^"0
agonia e soluça- Jim'
vam de dor, em e neste dla crut

quanto

de lerrci
faz i 10 e

0 assassioio de
?eolindo

um tsmKmmtjÊMMWÈiammmwetfíMi&em _-._«***_ _,- «am r

-BlTWiT'1 -—™"

mvmmsm v r wmmt _iccüMU _q_éí <_c_

Foi em Sobral, na nossa bel-
a e tão querida e tão pacata Sobral,

pequena cidade do nosso
vasto Brasil, que tem para nós
tão seducloras attracções, que se
consummou um dos crimes mais [crime, vultos ennegrecidos no sce

_ V V n UJUVW. IH_C_CIOtUICl UCilCl III -11 I ¦ • •- II' -II

„è collocar abertamente ao lado he(l!olldos e ma,s;baiiar,os: o ,•«,-.nano da opinião publ.ca, mdee-

da garantia moralizadora e ver- <i°ar.° 
,^sassuiato. 

do iprnalista velinente marcados com o est,-
„i,M° __-„  _ _-..j.jí Deolindo Darrelo Lima. gma da ignomínia, a percorrerem,dadeira, razão porque a onda
barbara e sanguinária envol-
vendo a mole rígida do grani-

jto, levou de vencida a única
voz que se alevantou para com
toda intrepidez «contar o caso
como o caso foi».

í Foi alli, no edifício onde func impunes e sinistros, n'urna ironiaá
ciona a nossa edilidade, portas justiça, a sua via sanguinolenta,
largamente abertas aos vividos entresaçhádá de lumuios, para co-
raios de um sol dardejante, chei" lherem amanhã, na frieza trágica
as as salas' de votantes que com- do ferro, a semente que têm se-
pareciam a uma eleição, á vista meado, quando sobre elles cahir,

Deolindo Barreto Lima era de 'femunhas «pavoridas que soberana e 
|pjacav| grandiosa

se relugiavairn pelos cantos, no in- e inlallivel, a JU_)llvy.A UlvliNA.
stinetoda própria conservação,que, __ __.
aproveitando o tumulto que se fez
por causa de uma discussão, tres A MEMÓRIA DO DEOLINDO
eras humanas, (tigres sanguinari-

um homem na envergadura mas-
cuia de seu porte, homem na
pureza de sua acção moral, ho-
raem nas convicções altruisti-
cas e nobilitantes, homem em-
fim que não podia existir no

KI_ú_DIU_3_aW-MaMM

i\ í Oh, luetador indomito e valente,os!J tendo em chammas o cérebro e

elementos taes ou se amalga-
brutecidos na ambição de po-jmam com substancias inferio
sições.

que pereceste numa causa nobre,
. , em trevas a alma olhos chisoan- diante de ti meu estro se descobremeiO em que VIVia, porquanto ' i Pj numa homenagem, reverentemente.^i_ .„;.„„,  _. _: _'_*i'_.r_._ tes de rancor, corações prolunda-

mente enraizados nos tremedaes Deixaste o exemplo magnificente
An rrímp pvnlippflnfpc Ma mánc ^~ ^^ ° jl,st° a0 tyranno não se dobra;

reS, OU, iSOladOS, tendem para f .Cllme, txuman[f de. ma0S oh, tu que foste o defensor do pobre
^ 

' 
_ru..:..|-_ i_-_'„.:_-_ 1 _• Q""" ....."A Lucta" jornal que pug-ja asphyxia resultante das' ex-.aese,os' na°Pulenc,a do ódio, gar à o julgador do rico prepotente;

nava pelas causas justas ejhalações pestilentamente morti-[as/on rah^s ,na'^
Santas teve SUa OdiSSéa foi feras atirai, ti anuam, tranindo a nessa data, nos annos enlutada,
jUSta quando elogiava a IjüS-j A 

'victoria 
do espirito Satã- PpPn^onscjencia, o bravo que,em que o braço assassino, cios churilbos

tiça, foi santa quando defendia nico sobre a verdade mais uma na?. sa ' ° e que nao .se ergueu, para empecer-té a trajectoria:sabia tremer. j -a saudade da esposa idolatrada
i 1 •••,.-,, • Cairá vencido nelas balas 0' ~~e oexemploqueficou para os teus filhosna quando arrancou o manto horripilante riso aos lábios em-!, ' vcnuao P?ias. Daias- °

u.,nr,n,-'An a^ n.nüoo i^o-i ík; u^u;.i^- .....  al u^„„_ homem que sempre resistira, so-

ÜRI-, consciências relractanaí

a religião, foi declarada indig- vez se verificou, trazendo oi I, .. , , ,na quando arrancou o manto horripilante riso aos lábios em-', a' vencido P?las balas- °
hypocrita da Justiça local, foi bebidos no sangue do heróe, ^omem 9
satânica quando trombeteou o qual embalsamado nas lagri-: °ra"cei[0 e calmo, aos vawens
contra explorações clericaes: mas da viuva e dos filhinhos,- destlno e ao iulao das bor-

\rascas.
idida no solo a
ímeníe baleada,

baixeza das suas
myi -vyiiov.iv.in.iuo iV.UUV.1U1 lua ao re-

^| morso, retiram-se satisfeitos, len-
negar que com-
, çüníó se lites

ora possível oppora vileza clepri-
mente dá mentira á veheiivencia es-
magadorâ da verdade ou encobrir,
com andrajos eslarrapados, a
sumptuQsa realeza dò sol.

O niar-tyrio de Deolindo Bar-
reto durou até

I„ 

.... ... -- . . ! Deixando esler
f , •"- - ^ t k ^ 

*$ sua victima, crue

| • ¦, j|» ; ' 
# 

' * ' ' * ^ iis-~«'' l do o cynismo ck-
? ¦¦¦.r IIISF' l> II i- 

'.^ *í mt-llenim o ci'i:i:i
«<a W;:--i ¦ }&€$¦!¦ l te - !;•¦¦ ..,,... M 
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a madruga d a de
:^^^ 18, quando se lhe apagou o ia-" 

%Ê cho da vida,
mmmm

Salão principal da Gamara Municipal onde está a imagem de Christo, ri
presença da qual os assassinos deram começo ao trúcidamentò do

jornalista Deolindo Barreto Lima.

para gáudio de cer
tas almas mesquinhas que garga-
lhavam á socapa, batendo palmas
ao crime.

\ Na dor que redime, purifica-

27-5-925.

[~]J^,*5|ELlAS.rMAMiMANN .
-"'A-"ttHTií1ir»»*B'*'

um anno,
agrimas são

clciTamádas, lagrimas de um co-
ração materno que viu partir-se
uma de suas fibras, pela morte
de um filho, lagrimas de creanças
que na orphahdade gemem sen-
tiricio a falia do proteçtor, lagri-
mas sinceras de uma esposa que
soluça em solidão, deplorando o
desapparecirnento súbito do es-
poso—o susteníaculo, a columna
forte do seu lar, hoje derruido.

Neste mar de prantos dorme,
probo jornalista, o somno plácido
dos justos, consolado pelas preces
de teus filhos, de tua esposa
querida, de teus irmãos amigos e
catholicos, e ainda acalentado pe-
Ias preces maternas, que são éter-
nas. Dorme em paz á sombra
frondosa, á sombra grandiosa de
Deus.

Sobral -15—6—925

MAR1ETTA FIGUEIREDO

Deolindo Barreto Lima, filho de Joa-
quim de Souza Lima c de d. Porcina Bar-
reto Lima, nasceu na cidade de Cratheüs
no dia 14 de Maio de 1SS4 onde residiu
até 1896, quando seguiu para a cidade de
S. Benedicto da Ibiapaba para a compa-
nina do seu tio e padrinho Aílv. Aristides.
Barreto. Aos desoito (13) autios esteve
nesta cidade d'onde partiu para Belém de»
Para, em companhia de seu tio Alfredo
Barreto. Dessa capital foi atè a cidade de
Humaytà, no Estado do Amazonas, onde
dirigiu o jornal "Humaytà", cerca dé
um anno. Voltando a esta cidade, contra-
liiii casamento com a sua prima Maria B.
Brasil, filha do sr. João Gomes Brasil e
de sua esposa cl. Petronilha Barreto Brasil.

Em companhia de sua exma. esposa e
de seu irmão Joaquim Barreto Lima, re-
gressou a capital paraense, onde empre-
gou-se na "Província do Pará".

Resolvendo não mais cuntinuar naquel-
Ia capital, voltou a esta cidade onde vi-
veu 13 annos, tendo dirigido "A LUCTA"
atè o dia 15 de Junho de 1924, quando
foi barbaramente trucidado no Paço da
Câmara Municipal.

• Deixou o malogrado jornalista sete fi-
lhos menores, dos quaes, duas meninas lê
e Astrèa Barreto Brasil Lima e cinco ho-
mens, Jocelyn, Drausio, Othello, João e
Roberval Barreto Brasil Lima.

Salão contíguo ao do Jury onde encontrámos Deolindo Barreto Lima prosta-do ao sòlp crivado de balas, do -qual ouvimos então as seguintes pala-'vras: Quem me matou foi Francisco Monte, Joaquim de Souza e Vi-conte Bento. (O signal branco indica o logar onde cahiii Deolindo"
Barreto e os signas pretos, são vestígios das balas).

I FfilVFL
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MAJOR MANOEL OSTERNE
mmmmmmumm ím&amvmuatamwmmamsamm uan^mM i»i»uwiíi m

CAVALCANTE

A'?. 3 1/2 horas da manhã do dia
11 do fluente, falleceu nesta cidade
onde residia lia annos, o nosso
venerar, ío amigo major Manoel Os-
terne Cavalcante, cidadão distihc-
tissijLiio o por demais a:atalfo em
Sobral.

O saudoso morto era um cava-
lheiro portador de nobres virtudes,
circLimspecío e honrado e gozava
de merecido conceito e considera-
ção na nossa terra.

Catholico pratico o major Oster-
ne, veio á fall.ecér; confortado com

religião.

'^il^VÜj.-,.

os sacramentos da nossa
Desde o Império militou com de-

cidido devotamento e lealdade nas fi-
leiras do nosso partido, no .seio do
qual.desfriictava arraigadas sympa-
lliias.

O major Manoel Osterne Cavai-
cante nasceu no dia 1*. de Maio
de 1851, na visinha cidade de Sani'
Atina, e era filho do Cel José de lio!--
landa Cavalcante e de d. Thereza
Güillièrihina Cavalcante, falleçidoS.

Casou-se a'10 de Maio de 1873,
com a saudosa e disíincta senhora j
d. Francisca Carolina Cavalcante j
de cn o consórcio teve nove filhos,*
três dos quaes sobrevivem que são: j
a exma sra. d. Ra mundinha Ca-
valcante Mendes, viuva do nosso
sempre lembrado amigo cap José
Dutra Pereira Mendes, antigo e
honrado commerciante nesta praça;
Maria de Loürdes Cavalcante Pa
rente, casada com o sr. Manoel Go-
mes Parente; Teonilla Cavalcante
Aguiar, casada corn o sr. José Pe-
dro Aguiar.

Dos vinte irmãos do saudoso mor-
to sobrevivem a exma. sra. d. Ma-

Soares,

í.4-i.'..."..'-<C' 
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O enterro do mallogrado jornalista Deolindo Barreto Lima, na tarde do dia 18 de
Junho cie 1924.

¦u'it-A^.'ejt.wiuv:3.*Ji iu^v.íV^t^-uvx.jiT.íaví(aii*L'Lfc-u=^-^\v;vJí:w*j.>)intiiJL-.it/Jí/H fc.*ü^i«i»íu;tumi,íit/^.j*»«;iii"Ui.a./Lu*:i'ji.í..? umwu: »],r*wucttrci»Ma r«ittti^^ ,ciwtfc'/w^^

nove presioenr^ ae um cidadão, CAP. RAYMUNDO BELTRÃO
ESPGNTCC.ama

Na forma regulamentar, pro-
cedeu-se, na sessão cie 11 do
corrente, à eleição para presi-
dente e secretario da Câmara

ria Delniím Soa^^ esposa. M ni , , , f ,d ,do ce . Alexandre boares, ízaoeif. . >.
Telle.s casada com o indicado para o primeiro da-

Poi ro movido
eorveta

Pétrbriillia
sr. Manoel Telles, residente em *
Anna; sr. Francisco de Assis Cava!--
cante! casado, residente no Estado
de Minas Geraes, e José de Hollan-
da Cavalcante, res dente na cidade
do Ipü

O enterro do major Osterne, rea-
lizou-se no dia do seu fallecimento,
à tarde, com numeroso acompanha-
mento.

Sobre o caixão, pendiam sete lin

quelies logares pelo voto una-
nime de seus pares o nosso
illustrado conterrâneo Padre
Fortunato Alves Linhares.

em taes con-
, uiçoes, iiiuito e muito pode es-
Iperar a conectividade sobralen-i
se que, sem discrepância, deve
amparar a sua acção, que só
pôde ser fecunda e efficaz.

«A Imprensa», que muito
aprecia as qualidades cívicas
e moraes do Revdmo. Padre
Fortunato Linhares, tem a gra-
tissima satisfação de enviar-lheI dou durante a ultima revolta a ca-
as suas calorosas felicitações'rihoèi.rà 'Oyapoc", tendo aprisio-
por sua investidura no elevado 1 nado um navio paraguayo,q'ue trans

posto de presidente de nossa Portava ;,ri"as c mu^oes Para °

Comrnuna, formulando votos
por que exerça o seu mandato
da maneira mais proveitosa ao
bem estar de nossa terra.

merecimento íoi
ao posto de capitão de
o nosso illustrado conterrâneo ca-
pitão. tenente Raymundo Beltrão
Pontes, figura de i:contestável va-
lor da nossa gloriosa marinha de
guerra.

Este illustrado official comman-

ANNIVERSARIANTES
Fizeram annos:
A 12, a prendada sta. Aracy Liberato de

Carvalho, dilecta filha do nosso digno
amigo ceí. Joaquim Liberato de Carvalho,
acreditado commerciante nesta praça.

Na mesma data, o nosso amigo Anto-
nio dos Santos Barreto.

Defluiu no dia 13 do corrente o ditoso
annivcrsario natalicio da prendada senho-
rinha Antonieta Parente, dilecta fillía do
nosso presado amigo e destineto corre-"igionario 

major João Parente, criterioso
funccionano da Estrada de Ferro de So-
bral;

A distineta anniversariante recebeu no
dia de seu natalicio merecidas provas de
amizade, por parte de suas preciosas ami-
guinhas, que lhe levaram expressivas feli-
citações.

A' noite daquelle dia, na casa de seu
querido pae o nosso estimadissimo amigo
major João Parente, promoveram-se dan-
sas que decorreram no meio da mais viva
cordialidade.

A Sita. Antonieta Parente apresen-
tamos, tardiamente, embora, as nossas
respeitosas e distinetas felicitações.

Na niesma data o distineto joven Ma-
nasses Açciply, ornamento da sociedade
sobraiense, portador de muitas e precio-
sas virtudes.

Por este motivo o anniversariante íoi
muito cumprimentado, e a esses cumpri-
mentos se associou prazerosamente a
«A Imprensa

A 14, a gentil senhòrita Mariinha Loy-
ola, dilecta filha do nosso saudoso amigo
V. Loyola, valoroso redactor d' "O RE-
BATE".

A 15 a exma. sra. d. Mocinha Albuquer-
que, dedicada esposa do nosso leat amigo
Antônio Jordão, fiscal da Prefeitura Mu-
nicipal.

Na mesma data, a gentilissima senhori-
_ ta Amalia Pierre, dilecta filha do nosso' 
preslimoso amigo Pedro Pierre de Evan-
ge, e bello ornamento da sociedade uba-
jarénse.

A 16, o nosso amigo Luiz Patriolino de
Albuquerque.

Na mesma data, o nosso distineto ami-
go Joaqufm Ximenes de Aragão, activo
gerente do Banco de Credito Agrícola
desta cidade.

Fazem annos:
Hoje, o nosso joven amigo José Firmir

no Soares Filho.

diam fitas com os seguintes dizeres
Saudades eternas de suas filhas.
Saudades de Joaquim Demetrio.
Saudades de Alexandre Soares e

Maroquinha.
Saudades eternas de seus netos.
Saudades de Maria Thereza e

filhos.
Saudades eternas de Juvencio e

MOraafor 
Manoel Osterne Cavai-!|atravez de muito estudo elon-

FAL
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1'AM APENAS QUÀ1
DIAS ? i . . . '

>of. Ludovico'Ijwennrjaggn

O

oes J*>J «süâ»

Resolução mais acertada não
podia ter tido a nossa Cama-
ra na escolha daquelle que vai
superintender os seus destinos.

Político de principio e tole-
darcUòrôasrdIs^qua'ês''se"d~espren- rante, servido por um espirito' " "¦ liberal e esclarecido, esta o novo|

presidente da nossa edilidade!
apto a muito influir para a pros--!
peridade e engrandecimento dei
nossa terra. Sendo um espirito!
culto como éj e, além disso, co-
nhecedor perfeito das, nossas
mais palpitantes necessidades,

Desde sexta-feira passada acha-
u wajui uuuuw —-••-  .., (se nesta cidade, o illustrado pro-

cante foi sepultado, a seu pedido, -ga observação pessoal, decerto ,fessor Ludovico Schwennhagen,
no cemitério S. Francisco, no mes- a Slia acção, como chefe üa, doutor em Philosophia pela Uni-
mo túmulo em que ha 36 annos olnossa edilidade, SÓ poderá ser versidade de Friburgo.
fora, tambem,a sua saudosa esposa mujj0 ü^jj e proveitosa ao pro-' ^stc illustrado homem de letras,
d. Franc sca Carolina Cavalcante, p Hpcpnvnlüimpn+n Hn!esteve na manhã de hontem em

O saudoso morto era empregado, gjesso e aesenvolvimento ao|companhia do CeL Antônio Men-
da Casa commercial do cel. José Município. ides Carneiro, Prefeito Municipal,
Figueira de Saboya e Silva, desde. Alem de tildo isso, tem S. b.|em visita a esta redacção, onde
1889, d'onde o afastou, a terrível" sobre a maioria dos nossos CO- se demorou largo tempo, entretendo
moléstia que o levou ao túmulo,' es(acianos uma qualidade de comnosco instruetivá palestra.
tendo m"re^J2nZ^CZ'-'grande vantagem para O cargo ° V'°fkf0' Ludovico percorre
fiança e acatamento nao *>o poi par t _ m & r i & a convite do Sr. Presidente do Es-
te de seu saudoso chefe e amigo, ae que TOl investido: e a ae laclo 0 mterjor do Ceará, tendo
como por parte de seus fi!hos, que não ser político radical e apai-Um nesta cidade hospedado pelo'
ultitnamenteídirigiamjaquella antiga xonado, procedendo dahi O iri-jhonrado chefe do Governo Muni-
casa commercial desta praça. contestável prestigio e ás ge-. cipal

entó do ma or Usterne, j p-, < . Fm dias desta semana viainn" ' raes sympathias que aureolanrj LAn ",rL ULhlu suiuna Wlãm

os
revoitosos no sul cia Republica.

Ao capitão Beltrão Pontes que
è irmão do nosso saudoso amigo
rnajni; M. Gialdini, os nossos res
pei.tosos parabéns, pei? sua justa
e merecida promoção.

a-w»
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dtiaes desta cidade esíà air-
rÉscaciaiiclQ,, &®m m.tilí.s,, atè
<& dia 30; da correiiíe me«, o
Imposto sQbt*e letMaa de

lmeixas a granel, doecs de di-
versas qualidades, conservas íi-
nas, chocolate ein pò e phan-
tasia^ vinhos superiores, cigarros
Jockey-Club, charutos Stierdieck,
fogos para as fogueiras,

RECEBEU A MERCEARIA MODERNA
DE F. WALDEMAR RODRIGUES

Rua Cel. José Saboya 442

SÊivfcOMMENTARIOS... 
~

"A Ordem" na sua ultima edição
publicou o seguinte lelegramma:

ÓNÒEHsfÒ IRA' PARAR?
Fortaleza, 9—Continua azeda a

polemica entre o "Correio do Cea-
rà" e o 'Jornal do Commercio" a
propósito do processo do sr. A. C

j Mendes.
j%pàç3 aquela éata,. s«vá o Respostando ao artigo deste ul-

m%®mQjmmm?&é®mm'mmml- timo diário o "Correio" de sabba-
ta ié g-0 QjQn

A MAIS LEGITIMA EXPRESSÃO DE BOM
GOSTO E OE CONFORTO RESIDEM NOS

artigos do

O fallecimet
causou profunda consternação nes este illustrado visitante, em corn-
ia cidade, onde gozava de mereci- O seu nome. Desta taceta ma-jpanhia do CeL An{onio Mend(;s
da consideração e respeito gnifica de seu caracter dá pro-l Carneiro, até a Serra da Meruoca

Partilhando da dor que ora expen- va a sua vida publica, que se
menta toda a distineta família en :,^m assigualado por actos de

verdadeiro liberalismo político.
Quem a tem acompanhado,'

ha de observar queelle foi sem-
. pre um revoltado contra o ar-

do major üsterné, agradece a todas ^jtrio, contra as prepotencias e
as pessoas que lhe apresentaram rnnhçt ^^ vino..qnraQ nnri\À*r\á*

pessoalmente, por cartas,
cartões e telegrammas, bem como,

lutada, com muito respeito, leva-
mos-íhe nestas linhas, a nota sin-
cera do nosso sentido pesar.

Por nosso intermédio a familia
maj
pesf

pesameí-,

as que compareceram ao síu en-
terro e assistiram a missa de 7*
dia, celebradas hontem na Cathe-
dral.

As assignaturas d'« A Imprensa*
são pagas adiantadameníe

conti a as vinganças partidárias,
collocando-se invariavelmente
ao lado dos fracos contra os
seus oppressores, qualidades
estas que condizem mui Io bem
com a nobilissima carreira sa-
cerdotal que abraçou.

E' bem de ver; portanto, que

Hontem seguiu para a serra
da Ibiapaba, acompanhado do Cel.
Prefeito Municipal do ípú em vi-
sita a Gruta de Ubajara, afim de
examinar as suas formas, subier-
raneos e antigas inscripções.

Regressando a esta cidade, o
professor Ludovico fará rio Theatro"S João", a convite do Gel. On-
ano Mendes, Presidente da Asso-
ciação Commercial, uma conferem-
cia publica sobre o thema: As ser-
ras e os sertões do Ceará como
berço da antiga çjviíis.^ção do
Brasil».

Ao illustrado doutor Ludovico,
agradecemos a visita que aítenci-
osamente nos fez,

BPS&
T- LjiíVife !Lh/iH

 «Sa t Mn»

M

do ultimo diz que os"Jornal do Commercio" são elabo-
rados pe'o maior ladrão da Inspec-
tona de Obras contra as seccas.

DR. ORLANDO FALCÃO
-MEDICO-

Clinica Geral-Partos -Olhos—Syphi-
lis e Cirurgia de urgência.

Acceita chamados para qualquer par-
te da linha da Serra e municípios vi"
zinhos. (10)

CEARÁ-S. BENEDICTO

mmwmm&fàmr

mc,k;liarios?

vv CORAÇÕES
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Cici-KUA PA c!Ãís.toc?^ %*ks3&

A Bfilleza que se|al!ia ao Luxo, a Arte,
e, sobretudo, a oonimodídarJe,

Não pode haver perfeita felicidade
nos lares onde não hàj

perfeito conforto.

| Qatajôgos, preços e informações
com os Agentes em Sobral

(12) P. Aragão k Cia,
Rua Cel. Campello, 3.

!

FIGURINOS NOVOS'. 
RECEBEU.

J. LIBERATO & FILHO

i j maisBuasa anacam—

DR. ATUALPA BARBOSA LIMA

Medico operador e parteiro
Consultório: PHARMACIA CAR-

NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA-CEARÁ
sflflCflttOHBm it)£ms3i fmm
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FRANCISQU1NHA MENEZES PONTE
diplomada pela Ia. exposição agrico!a||

desta cidade, avisa aos interessados que,com longa pratica de bordar a machina,
está apparelhada a executar qualquerserviço neste gênero, a preços módicos,

acceitanclo aprendizes ao preço de
30$000 mensaes. /m

Rua Santo Antônio n. 11 *n'
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[SOCIEDADE OOÒIÍERATIVA 

" 
DE BESPONSABILIDADE LIMITADA]

SEM EUA SOBRAL^C&ÀftÀ
CAPITAL SUBSCRIPTÒ 0*7 irá»,**,CAPITAL REALISADO olSS
FUNDO DE RESERVA SS

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1Q25 ' 
*"

ACTIVO
AC.GIOJSriSTAS
Devedores por fcifc. à cobrança
Lefcias deseoübadás
Contas correntes garahíjidiia

K I # |! S
aaift tíi^3 (0*í*- ir «í tfsí iífc? <fí'& Vlhí-' 4&>*- Erra jm» w « in* Ttó"/iilllIlS llllfi É

—¦uwfcáaanwiiaMctMa -

235.á(i8$3õ2

5S.ooo$ooo

Letras d cobrar de c/ alheia
Letras a cobrai em oaugào
Valores cauoionadoa
Bens hypotecàdos
C/c garantidas por hypdfchecsus
Coírespondoates '
Moveis
Estam pilhas
Beus -de Baiz
Moveis & Üíionsilios
Oonims correntes sem jureisMàfcéríâes >ie escripfcorío
Diversas conlias
Dinheiro em Óàiaú e|no B«noo do Brasil

em Camocim 118.351$lo6

r-A\y, PASSIVO67.440S000 íCAPITAL
971.199^121 Títulos redescontados
158.9iiS4oo | Coutas correntes com jaeos233.9i6$89-lf Depósitos a prazo fixoVV ? [Jiaz/O aso
3o.Ç,?79Í26õ;r[;Creáófe.a por bens hypdtheóados

Credores por titulos cauciònadog
Credores por títulos k cobrança
Títulos descontados era cobrança

LÍ$58;ç7i$13o • Diversas contas
51.'5;56$92o I Lucros suspensos
11.4353^50

6õ9$4op
i7,o77$26ò
8,823$5oo

36.332$716
5 88o$2oò

13;369$3oo

Dividendos
Fundo de benèflcesioia
FUNDO DE RESEEVA

357.too$pòo
Í5.oõo$ooo

163 768$83o
6Í.714$3ó6
58 ooo$ooü

844.082$()8o
78à.83Í$37b'.'. 

6 393$ooo
39 934$52í

2.719$631
2.886$29o
2.315$79o

40,2.791500

Chamam a attenção da sua numerosa e ciistincía fregtúsia para o
grande sorüménto de artigos de lei ein sua secção de fazendas avarejo, a preços ao" alcance de tortos; corno seja : algodão 

'enfestado

para lèriçóés, luizine brilhante, tríç.òí.ines hzàs c de phàntasiabrins kakis, brancos e de cores; tecidos de phàntasia, cambraiamoi-fnblj filo, atóalhados, toalhas pata banhes e rosto e
MUITO OUTROS ARTIGOS 

' '

VENDAS EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO ^

'b ul Mr (í ¦•'' lt í'oillfl!
,4'S-$ IRi 8

A .e

2:379 925S91S

Sobrai, 9 de Jüítho do 1925

2:379.925:?918
Bsnco da credito Agrícola de Sobral

OiMANü MENDES Presidente
JOAQUIM AÈAGAO; oe!o GerfiEÜe

í%,

1
«Venderei o ultimo brilhante da coroa, mas não |morrerá nenhum cearense de fome»

_Rio--1827 d. Pedro II
B R E V E MENTE

1 M K £ H M is O H
;"¦¦; B' R E V E M E N T E
Cigarros deliciosos com fumos escolhidos

1

!.0n9---.uullllllGiivltín 1 to
i

ASSEMBLÈa GERAL EXTRAORDINÁRIA

. REFORAAA DE ESTATUTOS

Convidam-se os Sn rs, accionistas para aksis.iip.em a Assembléa
Gera!, a reolizar-se no dia 22 deste mez, a 1 hora da farde, na sededo Banco para reforma dos esíaíuíos.

Votarão iodos os accion.isías inscripfos aSé hoje. Pedimos ocompãpecimeníò de Iodos,

Sobral, 2 de Junho de 1925.

(a) Oriano Mendes—P.esideníe.
(a) Joaquim Aragão—Gerente.

HOMENAGEM DA FABRICA "ÍRACF^A"
ao inesquecível IniPera<Jor, D. Pedro II, que na íremenda 1

C r, ,-.,.. r, ,S 1(1-77 li -lUV.lil.Itl &oecça ae is//, livipu o no re povo cearense
de grandes miséria |

1

[. O empregado activo, sem ore
[prornptp, seguro, rápido, que cec-
j nomisa tempo trabalho e pacienc a,
(quc nao assaltagavetas, que ni\o se 1 f
jarJianía nos ordenados, que nau fa-
.lha rio serviço, que não se preoc-

] cttpa com foot-ball ou festas,. ;qu
| adoece, que não responde iriíperti
nençias aos patrões, que não me-
rece observações, é, certamente, uma IMACHINA DE KSCREVER.

if
V^b^v,

fiTTfc
La JJ5.

YÍP if'% "W\\ í£j® /t\x § 1/I «fi 1 II -^ (!='-» I 1 (¦R I

Deposite suas economias no BANCO DE CREDiT'0AGRÍCOLA DE SOBRAL, a juros, a praso fixo ou comretiradas livres e sua fortuna augmentarà; dia a dia com
os juros accumulados.

N Ã O V AX I L L E. (15)

Pedidos ao agente e depositario-ERfôÓ DP PAIVA MOTTA

/' 5—'9-h i! 9I !

«El

liü» «^ ^3^ dw»
mi 1 1

c. ella e_sse auxiliar nrodio-inqo \w V /
cujb ordenado só se paga uma vez w^A,H^miaE^^-aBB^

.<«*/!, n r\ £i

EM QUALQUER CASA RETALHISTA DO ARTIGO

_ Cumpre, entretanto, ao com me:
ciants sensato e prevenido, nao ad-
mitlir em seu èscriptorio a primeiramachtria',de escrever que se' lhe of-
fereça-. E' de inteira necessidade
escolher a qualidade e o preço,

A UMICA machina de escrever
que resolve o proplema acima, é a

PORQüE—desmoüta carro, ciliri-
dto e rcüede typos.-sem auxilio de'
parafusádor

PORQUE—-essa desmontagem é
íao rápida, tão simples e íão fácil,
que pod» ser íeiía em .poucos segundos.

PÇQQUE^-as suas peças são
sólidas, resistentes e perfeitas.PÓRQüE-a facilidade de lim-
pesa e íubrifícação è a rnaior garantia
para a durabilidade da machina.

& |L » 1
tó? Cíl lil (€31 Ul f fali"!'!

~»HbaaMBuaAiaaajÉüB>Bãij -

Kw-r,^.|j ..1,,i|fli| S?8 I-J©I;I |£|.:jy

unii
üw fmíi?

^a.© massa/ ^ * IW

?a;lSp™ 3ua 'dade, tíabão de rendimento garanti
ffinr ^ 

% SObre qualc!"er ouiro consumido" nestazona. Sabão de aroma agradável. Sabão que não corta asmãos das lavadoras e nem tampouco estraga as roupas
w a b m 1 c á jw rir ü é

* imim liilíllullfl III11111
ij^ j^ ,«!, ^^s^ai ,< g) nNB w B 1

bbncc: de Sabão "STELLA," 
previne a sua grande cli-emella de nao cahir na esparrella dos reclamos espalhafaro-

sos, por certo vendedor de sabão, já conhecido em nossa zonade nao ter entrado julgando elle fazer-nos de matutos nãoconhecer-nos o sabão feito de TABA-TÍNGA I I I

maÂÁ*?^ 
nã° labriCa 3abã0 "STELLA.'""verdadeiro

MAouA ? hu sei por que é . . . E' porque este não admiíle
adulteração de espécie alguma; pois aqui nessa abençoada
zona so gastam sabão puro.' 

.Único sabão é o "5TEÉLA" 
puro MASSA, que não

admitte,drogas de espécie alguma, não estraga as mãos daslavandeiras, e nem tão pouco as roupas.
PORQUE-encerra"":iiS)ttaníeS| a f5^ 

avis° ét de "m .fabricante a 2:5 annos conhecedor
vantagens; facilitando a escripta ej d° ar"g0 

?ue 
nao ícnic Wmm typo de sabão que apareça

dimin.uind trabalho. À í no mercado,
PORQUE—tem o teclado uni-

versai, I msss*BtassBS!aí^^
PORQUE— sendo a mais perfeita, | AO or,ir, s/IAr^ .

CUSta muito menos que outra 
~c~üãí'Ab ^EIS MARAVILHAS DA

W: DniT. 
''" 

! 
' 
MECÂNICA MODERNAPimQUE podem ser substitui- LMITU „_das qüaesquer peçasque uma queda i ¦ ll]EmF^ N- 60 A melhor e a

venha 1 iibi^L ' "iais aperfeiçoada macliiua cie escreverv.nua a inutiliza ICALCULADOIR «MA.RCHAN.-Está mirornecemos catálogos e preços ai chin tem apropriedade.de sommar di-
quem os pedir. Vendemos, também, j mmmr> multiplicar e dividir sem trabalho
píti rírpp.tarnF'<? mpncaoe a i.,n^« - - do operador.
S|uSI"Sle!' e faZem0S 

i MACHINAS REOKTADORAS VICTOR,~rr. ' .v,-^.-,. ! ckOHMERí para .vehiculós.Diniam-se a P: ARAQ.AA<S Cia. | MACHINA DE SOMMAR ''VICTOR'-
Com 8 columnas desde 1 real a réis

? c^ m "w .ã. m

^(Os maiores fabricantes cio artigo no norte cio Brazil)
PEDIDOS AO AGENTE P DFPOÇfTAmrv.

I Q
4)

-JOO; Ui

^ntinmlarScfis N« Vicente
Unfco tratamento especifico de se-
„zões, febres Intermitentes e de

mau caracter
?; PEBPAEADAS PELO PHAKMA-"OKÜTIOO

Ho beiro sixo" 
,, 

' 
ABASTA RUSSA"

do Dr. G. Ricabal; è 0 único re-
médio Infall.ivel, que em menos de
um mez, dá á MULHER a BE-LLF

(7) Abdías Lopes Veras
Deposito — Phsrmaqiá São Vire'nT»

. ....999.9Q9.
| MACHINA "SAFE-G.UARD"- Indispen-1
| savel em casas commerciaes, para visar Ii cheques, recibos, promissórias, duplicatas i •^^•^^aHiaecTjrss - ojk:a.t=ia.'

e escrever em qualquer idioma e qual- i ^^«^««sittíísisis

E,S£; sem compromisso com os! 

"FORMICIDA 
."PATR0NE"

unicos^entcsnesía p^ça. Maravilhoso pó para a cômplecf»
extinção das formigas e de

todos os insectos dam-

FRANCISCO NEVES & CIA
ZA DOS «SEIOS, fazendo 

J"(.RÍS- la'"° d° Rosario' 12— Sobral (9)
CER, FORTIFICANDO E AFOR-I ^^'*?íw,^^6^íi^^

ÂZ
MQSEANDO, produzindo rápida-
mente ENDURECIMENTO E FÍR-
MEZA.^Jm vidro custa apenas'i 7$

í? remette-se mediante remessa da ;--,,,.,.,...;,.,..,,«, luulu. qunuuK- t-^
ronvídam-se as lavadeiras a virem no DEPOSITO GFRAI lWrte.ncia cnl ™& com valor balho de bordado a machinaá Rua Senador Paula, 58, receberem uma amostra de sabão, jflg Cavakan^SS ^xll ôlISf6 de Ca

AUira Pacheco Passos acceiía a
preços módicos, todo e qualquer tra-

íí'rI II FRIVFI

rii fica d ores
20 ANNOS De SUCCtiSSO

Pòi ser
infallivel e econômico

tornou-se o mais procurado
Único fabricante, Horácio Marques'—Pharmacia do Povo—Tauhà-Ce--

ará. (8)


